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TELEGRAMMAS
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Por acto de hoj�, foi
reintegrado no cargo
de. delegado . especial
das terras e colontsa-

ção nesse Estado o ci

dadão Frederico E. Es

trella de Villeroy.
_,-lO

No co ngresso foram

votados 33 artigos da

. Oônstituição. Amanhã
a
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ESTADO FEDERAL Df SANTA CATHAR!NA
ASS r r; N A T II.R

AS,.Trimestre (capital) ::!SOOi)
(Pelo correio) Semestre 7S000

flAGAM��NTO H)IANTAO() N. 1
n�srf 1'1.; - Cn;nta-feira) 19 de Fevereiro àg I R� 1

I cath .rincnse, tá,) bell.i, tão ge­
ncrosa mas, infelizmente, L-I!)
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oppureceu nesta ._capllal o pn-I
dura contingencia de não s�­

.� meiro numero do JORN.\L DO tisfazel' OS seus comprornis­
COlBllmcIO, fundado pelo C8- sos.

tharin'lnsc hsé da Silva CIS- A sua linha de conducta tem

cacs.

Publicado semanalmcnte o

JORNAL DO COMIUERCIO só com

grandes difficuldaQcs podia sa­

tisfazer tiS exigencias publicas,
e o seu digno fundadur, dese­

jando supperar essas diffiwl­

dades, resolveu fazel-o appare­
cer mais vezes.

Não podendo, porém, em

consequencia,dJs seus muitís­

simos trabalhos, levar por si

só a cabo 'a sua pretr,nção, que
exigia tempo para a confecçàl)
de artigos e noticias e escolha

de ouLros escriptos, procurou
um amigo, e com elle de accôr­

do, encetou, a l° de Janeiro de

-1881, a publicação diaria, sob

a redacção do mesmo amigo.
Desde a sua iniciação, o JUR­

NAL DO COMMERCIO manteve·-se

sempre afastado dos pu rtictos
politicos que disputavam.o po­

der, porque, não querendo inu­
tilisar-se e� campanhas parli­
darias, e sendo o seu ficto con­

servar iIlesa a sua indeper.­
dencia para occupar-se exclu­
sivamente do interesse geral e

do adiantamento desta terra

sido sempre a mesma:-·lutar
elo bem da commllnhão so­

cial, bater os desmandos, ele­

var o merito, render homena­

gens á virtude e ao patriotis­
mo, sem outra ambição quo a

de sustentar puras a sua con­

sciencia e a sua dignidaJe.
Ahi ficam no dominio da pu­

blicidade 11 annos de sua exh­
tencia que bum alto faliam dI}

seu procedimento.
Ao cravar no solo das suas

I u tas o deeímo primeiro ma r­

co do seu existir, o JORNAL

DO CommRCIO, cheio de intiml

jubilo, dirige uma s,\Udlição ao

publicll, e aos seus favorecedJ­

res.

OSNOSSOS TELEGRAMMAS

.
-

Foi extinclo (l,ll)gar de en­

gt>.nheiro tio Estado, sendo
crdado o de insp.e(�lor geral das
obras publicas do E'itádo com

o ol'llenilUO de 1_��9;'/J ,o ii gra-

--- Aos tigenLe:; rf�cen�!?'al]ore� o 's.
ilhtHItU:,titi:110 - CUI'i1 t'l E-Hado. vilo ser pagas as res­

cornplHta com I) El'xir' d� Vdurn" pect:va.s gl'atlfic,çõ!s.
e OU:iI.l"l dI! RiltlliHl f3 .

em 11110 CSLV'l Ú seu cornpauhu.«
r o , -, SI. S.Uí(F, sal.ando Ih

pl'dra em qUi) estava, traLuU dr;
ar r anj.ir um sipó com que o

iUX li isse , qumle o p.rb.o c.i­

uoerro de3Jpp\!CC�'1 immedr ua­
mente CCIO! o SPD c.una radu , nã»
voltando ma i- nenhum delles á
ti na d'agn 1.

O oro M giH:1 S,;&res só u.ui
las 11:1(':'S J;'pOI,; CI)ll<egu:o sahu
d Iqu .lle lugH em que esteve,
puf aiS,IO d zer, pris.oueiro,

"

"'F'''_-_���'����!!!!!���'''·-='7'�:<;II21!''.__''''.!II__ '''_'}��·'''''''''''_�;��e:!?",,!��.>J4�;.r.�T!l'''�,r...r'<li...·[,,:,��_s:.,'''�&''��'''''''''--��li_'j·�'i"'i·''''X4.=-_-����''z..::{·�·'.a:''''''''''''''''''''''''''''''''D''�����!JllllIIIIII _

Des.le flue restahalecetnos o

SUrf, eSD, do "Jornal do Commel'ciu" sacrificada sempre pelas ambi- nosso serviço telugraphico da

ções pessoaes, aspirava tão só capital fc.leral, todos os despe-
Uin, 17 de Fevereiro, ás ao apoio e á protecção do pu-

chos chegam-nos muito retar-

6 h e 55 m. da tarde (recebi hli
dados, o flue nos fórça li dal-os

do ds 11 h. da noite),
leu r:lr,l o qu al Iõra crearl» com sorisivel atrazo, sendo nós
As primeiras palavras por dess'arte prejudicados e com­

Ainda hoje continuou clles dirigidas ao povo foram nosco o publico.
na bolsa a greve dos

es se uintes. Sil?IJ[JlOS flue a irregll!arida-
, correctores, por motivo

g
_

de nao provém da estação dos-
_

,
.

.

••
« Modesto e sem p'�et,enço��,_,. ,l� capitul, que aliás Coi sempre

do decreto do sr. mlnl�.:, apresenta-se hoje ao publico solicita em ms nter prornptidúo,
'tro da. fazenda. Toda a 'catharinense o nosso jornal, �as das eslaçõe� interrnedia-

'mprensa ataca esse d
.

.. fi _

nas, ou da expedidor».1 ten O unicamente por. im con Seja, porém, corno fór , o

decreto, reclamando a correr com o seu humilde grão certo é que isto não é direito e

reconsideração do acto, de areia parll o grande edifício .portant« não pÓIJd continuar,
du .

ro ressoo
sem �ran�e desabono para .osV g

.
credites 'ia telegra [lho n reio-

« Obscuro operraro embora, nul.
trnbalhará com ar.lor e quanto Pedimos a quem competir
na órbita de suas forcas cou- provi�lenci;)s 110 sellti,do de re-

•

gulansar-so esse serviço.ber, com a cousciencia de que

algum valor o seu trabalho le- Chegou hontem tio sul ()

rá, porque sempre valem as alferes do exercito, sr. Oscar
C. Capistrano.

em prezas desta ordem.�

Não se apresentou, pois, o

JOHNAL com pl'ogrammas espa­
vento50s pára não serem cum­

prido,s.

A Thesouraria de Fazenda
remelleu hontem, pelo paquete
DE�TERRO, ao Thesouro Nacio
nal, a quantia de 99:543,333
em,.mocdasde ourú;63:434;'1l!)OO
em nolas substituidas e dila­
ceradas retiradas da cil'c u la­
ção no :ne� de janeiro p. p.;
2:000;'1l em notas de 500� réis
trocadas por pI'aLa até 31 do
mez e 535�500 em ilntigas
moedas de cobre trocadas pe­
las de bronze.

f ,!

h.
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.,t, ,; j 1:1" {' 11! ,; I
l' : ) iI ,

I

Qu:nla.fei:a de manhã, no

cLge:JuJ' do he. va m .ue d;) Hio

Secc«, na raiz di serra, o sub
Ie.tor , (Iii c.dloc ir a cul'leiJ de
lra[}smis�ã) 0\ polia do (' X:.J

LI IS penou as, I) fez com I:d !rI­

(d i c Ida d e q l1 e f, a C .u. I) U li 5 d li LI ,
lIS,OS do ante b aç,) du e.to (' f,;·
I iO pr..fund.nncute O dedo medro
da mão du e.ta ,

Tendo v.ulo pira a Cidade,
('li-lhe Ieii» aqUi o curuuvo pelo)
sr. dr. AbJOll.,

! •

, G,\ZETA. appllrece
''s. No seu pr

aflirlllil:
.\ GAZETA. DE .!IH:oiVILLE noti-

cia:
<í Diante (\;)S Ilgil

« Na n,)ite de 1· do cOi'l'cnle, lida:-ias rnan!PfPI1:i)S

Jacinlha Maria ,le Oliveira, de '1lJluLI liTI;\;lrr:t;did:!1
l

• niío é nos�o oÍlJ'edi v60 anl'lllS de i,l:l.le, B ,l.ntúl1la

�Iaria de Jesus, de 17 annos,
lllOS ao :j:'l'vieo dt�

ilwbas moradoras no Cubalão, nem desvairar '"yslun
deste município, foram rezar J� 8 t piniüo contra;

um lerco em uma casa na mar- lra\ào publica qll

g�m op'posta dtlqut311e rio. À-G muntenhil se agi!lJo
I

da legalidade, in�
vo tarem para suas casas, em-

barcaram em uma CilUÔ,l com principios de' ju�li�
mais I)ito pessoas; com a escu-

\Toudo o bem publict
ridão da noite, não viram um

« Nosso juiz;) ue
de censura s�\l'á sem

��e(;�}��ea °e��;r�;��i��\�t':r��f� nado sem prcoécu p:IÇ,
vir,lu-se, afogan,l11-se, as duas reclâo5, gui:llll.ln:..aos
infelizes e salvando-se as ou- por nossas pro.pri-ns 'C()J

Certo é qne u"lis:mlalras pessoas· que as acompa- magi I de Cl'car protee.vamo .

t
'

O corpo de Jacintha foi en- amlgos; es aremos, porea1
contrado e sepullilllo; (I de An- quillo!'l cnm li prllpria cc

tonia, porém, até ii hor,l em
cia qUdndú apontarmo

.

J ros, e nos colll,e,lnnoJ'
que escrevemos esla, all1 li n:'o

fui visto.
dos frac:)s, sem, Ll:�ta.ra
a decl:nr.i,1 na liWÚ.i:ig
respeito qu._\ d:cv'om me,

pessl)as hnn; 's tiS.
(( Cm victus d'l flue

prenS,I, para pr(:'�ncher
elevada rnissãl) ;:ivilis'\
deve llluminllr tu lo e refl
se e.m si prlJpri�l, por m<lnül

nenhuma uarern,)s gu;uí,la'
r.oval'liia do Hnonyrw.; !l.ào 1',­

laremos em no,sas coI!-'
artigus sem respol1sat'
tio alllor e lIluito men

millircmos qlll! tpnh 111

injutias ou t1iffilm·tçõ �s

quem quer qUIl sej:I.»o
S.lu,hrnl)S o appare

tia G,u:·rfA, desl!j IItd,} s

pel'idade,
'

•
I � I (

Li

N J d.:\ 6 de)(',i3!ll em c "J(�M

t) rll) !\.,pocú II sr. Miguel S J:.\

res d.\ Rlch:l e d.lIs c 11Iueiros,

ql1:lodo,'\o pl!1Sarem o saHo que
ha uaqudle rio, a c IOÓ" se a la­

gOU. De3emb:lrc�ndl) l) sr. Soa­

res, fico'l sob e unl1 pedra que
existe á margem, em qu laLo os

canoeiru$ len:araUi de veacer a

C0rrentezl. N �L J a c:�nô I vIrou·

.:ie, llUDlIlt1 g nd ·-)e Il11UledlaLa
mente um dos tripulantes, e I)

Olltl 0, Leol}\) coosegu,.!\) St gur:\r
:\ jJequeu::i eJlba:c ,çã,', girou

p:H 11IUllu tempu Cll!ll cll.i :iobrl.
um rodem,JÍnh I, V (:ud J o (,er'g I

THES�URARIÂ DE FAZENDA
R�QUERUH�NTJS DESPACIIAI>OS

Dia 18 (b Fevereiro
Viclorinó de SOIlZ:1 Baccllar.

-Informe a contadoria.
Anna da Silva Chacom (2·

desp.cho).;_ Haja vista o sr.
dr. procurador-Fiscal.

J"<1o Amerin i do Nascimen­
t(� Cosl;} (20 desp3cho).- Haja
vista ;30 sr. dr'. procurudor
fi�.ca 1., "

José Pedro Duarte Silva (:3·
despacho ).-Com os documen­
juntos, volte á contadoria.

o agrimensor Aol:>nio Lopes II,)
M:squlta f.JI nomeado juiz com.

?Jlssar.lo 'CId hJIJ, afiro de proceder
a IllH1IÇio f) II'gitirll:lçiio dai po,­
ses e rév:.lithçã I nas sesmarias
ou outras coucessões que se '.i­
cbaui na zoua da SUl comm.ssã ,

no Saby.

P"lo governo do Estado f,li
abel Lo o .creduo .le 219.855$ •
diversos paragraphn das lt'i de oro

ç uneut . do minister!o da guer­
ra.

1 ;ai'Xa fl·�4·()n unle',
Movimento"
Entl' ..... ·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 laral:J dO Oommercl0

do casamento civil, podendo
ser feito tanto antes como de­
pois do religioso.
Votou a secularisação dos

cemitérios. firmou a liberdade
de todos os cultos religiosos;
d\'(Jaroll eleitores, além dos
cidadãos maiores de 21 annos

flue sr, alistarem, os estudantes
das academias supnri rres.maio­
res de 18 ,llIlIOS.

Cill'l.lS rccebidss lia Europa
declaram S"I' gravíssimo o es­

lado de sn u ti e do barão de Mu­

rityba,

D-sappareceu desde Novem­
bro ultimo, o menor G:lb!'Íel
Theodoro Leduc, fraucez. de
11 annos de idade,

E' um C,ISO mysterinso que II

policia trata de investigar.

o governo ordenou às the­
sourarias de fazenda que ve­

dem a exportação de armas e

artigos bcllicos com destinos
aos revolucionários chilenos.

Em �Iacahé, os populares
excitados damnificaram muitos

predios, incl usi ve o edificio da
intendencia, as rusidencias do

juiz municipal, do coronel
amado, do delegado de policia,
do intendente Pedro Caldas, de
Emilio C'lldas, supplente do

delegado lie policil\, do dr.
Vieira Nicolau Almeida, e de
José �Iello, fiscal da camara,
sendo este ultimo ferido.
Destruiram tambem a typo

graphia do l\'lOVIMENTO.
Tendo sl\guido mais d� 100

praças, fui a ordem restabele­
cida.

lHo, 12 - Uma columna de
mfantaria do exercito e�yrcio
'eguio de Sakim para Tocar,

ora-se com que intenção.

Paltal após resistencia e mor­

ticinio.
Iquique está sendo horrivel­

mente bombardeada.
Uetada da cidade está ar­

dendo; muiios monumen tos

destruidos, inclusive chafarizes
e encanamentos de agua.

,\, mortandade é enorme.

Os prejuízos materiaes exce­

dem de 150 milhões.
Em Yalpar.uso redobram de

violcncias e atrocidades.
Continuam as prisões.
Por ordem superior foram

surra los membros da Iumilia
Edward, o cura Espirito Santo
e Victor Lamas, homem dis­
tinct» e chefe de partido.
Nào ha uenhu.n.i noticia .le

Pizagua, por ler sido curta.lo o

cabo telegraphico.

Rio, 12.- O marechal Au­
gusto César IIH Silva foi exone­
rado do cargo de 2° vice-gover­
nador desse Estado, e nomeado
em substituição o dr. Carlos
Thompson Flôres.

Rio, 14.- Consta que vão
ser transferidos os commandan­
tes de alguns batalhões de in­
fantaria.

=

E- OOS80 correspon
dente eDl Paris. para
annuncios 8 reclames'
o .... A. Lorette,. rua
Cnnrnnrtin. 0.61.

Telegrammas
Das folhas do sul. chegud IS

honrem, copiamos os seguintes:
üío, 12 de FllVt�reir".-Hl)n­

tem, no congresso, o dr. Assis
Brazil declarou que ii cunven­

ção aduaneira norte-americana
parece proposital para liquidar
11 industrie nacional.

POI; essa occasião surgiram
vozes, umas afllrmnndo nüo ter

sido feita pelo governo repuhli­
cano; outras ter sido feita para
desacreditar a republica.
Hoje, provavelmente, será

votada uma das seguintes mo­

ções, hontem apoiadas por grano
de maioria.

Depois de amplamente moti­
vada uma das moções, conclue
nestes termos:

(,1 ... o congresso resolve re­

commendar ao eh �fe de gover­
no provisório que faça imme­
diatamente declarar suspensos
em seus effeilos o referido tra­

tado, alé que sobre elle decida
a represen taçJo nacion;} I. -

llEMETRIO RlBElIlO.- ANTÃO DE

FARIA �

A outra moção é do teor se­

guinte:
« O congresso conla que o

governo provisorio não assi­

gnará tratado algum interna­
ciona' sem a clausula AD REfE­

RENDUM do poder legislativo; e

quanto ao convenio com' a Ame­
dCIi do Norte, se não contiver
\81 clausula, espera que o go-

-
� . .

-1\ no sentido
�- Il'\n-

ieiegramm I de Londres,
o tenJo Parnell G 1\'(ac

'!hegado a um a�côrdo,
scisão no sei,) do par
10m!sta.

,firmada a noticia que
snbre a organisação
ninisterio italiano.
�to real nomeando os

nistros, foi hontem

enos·Ayres hOlltem
bolsa, por motivo do
ouro ter chegado a

10ntevidéo a taxa do
.26:

'::hile a esquadra tomou

Ha difficuldades llO curso

das notas ,lo:) Banc')s Emisso­
res dos Estados.

O .JORNAL Di) COtllllERCIO adi­
anta quo o proprio thesouro
recusou receber hontem uma

nota de 1011> dtl Banco Emissor
do Sul.

A imprensa louva a honllsti­
dade com que se houve o pro­
motor publico desta capital,
denunciando os autores do as­

salto á TRIBUNA.

Communicalll de New-York
ser a gOm'dGcão aduillleira
�ónsideradll ali destavoravel 8
America do Norte, pois apezar
dos fa vores concedidoi pelo
governo do Brazil, não pode­
rão os productos americanos
competir com os similares eu­

ropeus,
Accrescenta a communica­

ção, que só no primeiro anno

o Brazil econoulÍsará em direi·
tos 25,000 contos, e apenas ps
gará 5,000.

De Washington accrescentam

q ue sendo o tra.ta lo concl u ido
como ensaio, sem prazo fixo,
poderá ser denunciado logo que
a qualquer das partes c'mtra­
tantes se exhiba desvantajoso.

A moção apresentada hontem
ao congresso, para adiar até o

parlamento ordinario a solUÇãO
desta queslií,IJ, foi recebida en­

tre ruidosas gargalhadas.

Refere telegramma de Bue- -Informe a thesouraria de fa.
nos-Ayres que um cyclone de- sonda.
vaslou parte da província de Commsndule Giovanni e Com.
Cord?va, arrmn.ando diversos] mandole Ludovico pedem que
r:s�dlOS e destruindo as colhei- Ibes sej \ �oncedldo o lote de
Violento pampeiro occssio- terras u. ;)9, .d, II�hl mLrg'lm

nou prejuízos em Taddill, e de- e3qu�rJ,1 J) rIO h'�J ,hy tn.rtm,
vnstou jliHte ela cidade de 00- districto li) Porto F rane«. --[n,
lores. f rr me o thesou li. ,

Na provincia de Buenos-Ay- Alex IOU: e Glov'loni pe.le que
res, ChL1\':IS torreneines fizeram se lhe m mde p \S�:tr ti'ulo defi.
transbordar o rio Pur.uiá. nitivo dos lutes de ler r as us.

.

.,
35 e 3� Jl l.nh, margem os.

.

� gO\,erno argen.t�no tencio- querd I dr) rio Itaj ,hy mlnm. do
�a fundar, com emissão

gar.an-I d;strlclo de Porto Franco. -In
tida, u-n �a�co com o capital torme o ihesuuro '

.

de 100 milhões. •

Taxa do ouro 34.9 Miguel Kahl pede que se lhe
.

rn Iode pl�SH título definuivo
De Monlcvidéo seguiram do lote de 'erras n. 33, na linh,

para Buenos-Ayres os tres cou- denomimda Perdidas. m Hgllm
'

ruç.idos chilenos, que alli se direita do rio do mesmo nome.
achavam ha dias. =-Inforuie o tbesouro,
Tuxa do ouro 1:26. n, 23

.

Frederico Carlos da Cunha,
De

, L�ndres ?ommulllcam concessmnano das loterias d'es.
que O Brien e Odillon, ao des- te Estado, pede q11e no c .ntra-
embarcarem hontem nsquella cto que firmou no thesourocidade, Ioram presos, d' t E 'I d

.

f d:C3 e .; a o s(lJam euas Iver·

Em Constantinopla Ialleceu sas alterações apontadas pelo
o pachá �Iusuru. fiscal das loterias, na capital (a­

deral, afim de poder o suppli-
PASSAGEIROS I cante ,hr ex,�cucão ai) mesmo

Chegaram no paquete DES- coatractn. -lllfJrme o lhesuuro.
TEllRO, enlrado honlem do sul: _Clern,Jille Francl�co BlrboSl

.

Antão LoLler, 03car C. Cu- (4° despacho). -Pague se pelo
plstrano, Braum Antelo, .loão § 12 da lei do fllça.ruenlo aCLual.
Pedro,. Alfrelio �. Sarder, réo Jacob LUIZ Zlmmermann (2· ,

AntülllO B. de VIdal, 1 cabo e desracbo).-Passe se titulo em
duas pra9as, e 67 passageIros vista das infllrmações.
em transao. D· 2"Ia �

Flvncisco Antonio da Cunha
(2' d{'spacho). - Pague se.

RRQUEIlIMENTOS DESPACHADOS NO DIA Dia 26
22 DE J ....NEIRO Fredorico C:H )I)S da Cunh,

UluLoo Ho'n & OIlv�ira (4° (2° despacho).-CúnceJtJ as al-:--
le�pacbo). -Pague.se. teraçô's pedidas, pelo modo

LC:b Gucken (4° de:;paCho).lconst3nle da nota inclu3a 'e en·
-:",!nL.,: !lW ILlhesQ.Y.f.Q..__ -, '" v:e·se este ao lhJsouro para o�

Cypmnl) hcinth,) d:l Silva, fins cOlíl'eGieotes.
'

leudo sido) !.\ulorisado pelo cid)· José Schorcarr, -praçl di) CM­
dão engenheirO dJ E,tado a po policial de:;Le E"tado e ex·

clln,�rulr uma pon'e 00 l:lgar de· praça do exelciLo, pede que &e

nOIDIDado B Iffe;ro�, pel} quan- lhe mande pa;3sar titulo de um

tb de 450$, pede que se I,ha lote de terras, a que se achl
ll11ade pagu a referida �ulnlla, Icom direito, na culonia miJitlr
VistO tt3f conclUldo a dita ponlr, ISaata Therezl.-Informe a the·
-Iu[,)rme o eog,'nhelro do E;-', seur.via de fJzenJ,l.
ladl). Juão Lopes Roldrigue., (2'

Franz C Iii H,}prner (2· de:; - despacho). -A' \hesouraria da
pach,;). -[;'IC3. rnarc:ldo o pr,lso

I
f,zenda pua prrceder DOS Ler-

.

de 90 (lia�, a cüntar dl tnLlml- IlJO:; dI) artigl) t4 do dt'creto n. ,

çã), para o supplic Inte !laLisfa 10. t45 de 5 de j\neiro de
zer a IlIlportancla de seu debito 1889.
ao E$L!.\do e envie·se esLo ao João Lop�s Rodrigues (2'
lhesouro, de'pacho).-Ao director da co-

J,lcob Olinger (3· de�pacb()). IIonl3 .m,lilar par 1 dl:;Lrlbuir ao

-Ao lhe50uro, para mandar' suppltcante um p'a�o de terras.

pór em hasta publica o lote de I C t- - O A
.

I �ons II)a�Oel!l.- ng'-
ql1� �e trata. co com Tolú e Guaco, de Rauli.
j'ao G\vlOha (2° despacho). ve!ra, cura radicalmente.

-.

va o almoço, um delles pergun,
tou ao honrado Mansuy:
-Então, hoje é o dia da fesLa

da terra'
-Festa da terra, cidadão �
-Eutão!esses�inos a toc.r,

essa gente pela rua, essa roupa
domingueira?
�Perdão, CidadãO, é por cauSá

do noivado.
-O noivado? Ih um casamen

to? .Mt:lUS senhores, 8!lJquanLo es­

peramos o nosso ai moço, propo
nha que vamos" Yerificar se a noi­
va é bonita.

O Alsaclauo apoiou:
-Ia wohl, e iu fon gom focês,

se me td lizensa.

Os caixeiros metlerã'J-se na

turbamult l que rodean a igreja.
Joe Blagg na primeira fila dos

papalvos. Uma voz cantarolou
atrás delle:

Em Monaeo se caça ...
VoltlJu·se e vio a seu lado um

Allemão ventri-patente, com
-

um

Governo do Estado

xeiros viajantes, entre ou·

um merca,jor da lã da
boné de pelle enterrado alé os so,

bracitios, sobrecasacl curta, bo­
tas de pest lh:b. um cachimbo
de porcollan'l o olhos basilisco
abrigados por oculos azues, que
lhe sorrIo murmurando:
-Ia wohl.
Ao mesmo tempo gada um dos

caixeiros espalhados pela multi­
dão repetio eru meia voz:

Em Mouaco se caça ...
-A comedia póde começar,

penson Joe, os artistas estão a

posto�.
A ceremonia e!ltava concluida.

O padle Brossard aCJb:lVd. de dar
a benção !lOS esposos.
Para acompanhar a sahlda do

cortejl), O orgão atacou com todas
as suas baterras a Marcha dos
Tarlar'os, de Lodoisk'l, opera en­
tão em voga.

O cabJ Jolibais, em grande
uniforme, appareceu á porLa da
igreja e com esse tom de com­
mando que é só da gendarmeria:

la.tro cai:ltl3iros, bom�ns de
I'e e de construcção �olld>l,
'se encuntrado pela manhã
; do Gallo na Massa, che-
a cavallo por caminhos

60S, de mala na garupa e

to a tiracollo. (Omo convinha.
Jma época em que o vapor
a não era o hippogriffo dos

.stolphos que representa.vii.o o

nrejo.
"as nn Gallo na .ii{assa, babáo!

�ta. estava fechada para os

'o orào convidados. OArnold
llho tinha dito na vespera:
gente não se casa todos cs

:ssos companheiro�, Pili8,
recorrido ao Grande Ven
(,nde O negociante de
rgo os havia precedido, e

.mquanto se lhe� prepara-

-Abrir fileiras! Dous soldos
de lugi\r, se me fazem favor,cam­
ponezes do campo e burgut'zes do
burgo. D 1Íxemos passar o tenen­
te e a tencnla, conjugalmente fal­
lando!
Era um gosto ver eSie par,esJa

tenenta e es�e tenente!
Este, radiante, soberbo com o

seu uniforme, que jà descreve.
mos.

Aquella, bella Como um anjo
com o seu vestido branco, seu ra­

�alhete de flores de laranjeira na

cmtura, a grinalda tradicional
nos seus cabellos louros trançados
e o seu véo de gnipure bordado
pela irmã de Felippe! Bella com
O amor e o prazer qne agitavão
o ... seu coraçãozinho! Bella com
o prazer e o amor da que sentia
palpitu o coração valente do
marido!

)
,
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SEOQÃO LIVRE
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I

Pela Magistrat.ura incorrerão na multa de 10 %, a qual
será elevada a 15 "l», se o pagamento

Declaro q ue, tendo soffrido ul- não se realisar até 20 de Março do tri­

timamente de uma forta bron- mestre addicional, na forma do artigo
chite com mui ta tosse e r n

.

_

30 do Regulame!lto de 22 de Feverei-
d

-

'
. . .

O qUI ro de 1888, conbinado com o artigo 9<>
ao, achei immedi.ito allivio no do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
XAROPE PEITORAL DE AN, de 18!:!9.

GlCú GOMP03TO COM TOLU E AI.fandega do Desterro, em 2 de Fe­

GUAOO, dos Srs. Raul ino Horn Tere�ro de 1891.-0 2' escripburario,
.I 01-' h b

. .

servindo de lançador, OLY:t.lPIO DOS A.
u: Ivelra, a eis e laborioso» C. PINTO.
Pharmaceuticos dast l cidade. �����!I!!-"'!'=���-!!
Daster rn, 1° de Dezembro de DECLARAÇÕES

1837.-0 Juiz d� D.reuo. Joa ,. __�. �

qulm Pa1J/eta BoJ.stos de Oliveira. V�Ilel'a ve I U",len'l Te.--

THESOURO DO ESTADO

'-gradecimento
Q,Hud,) sentimos a alma

c )mprllIl,d:\ pel I m ln 'pll do

IOf lflUIl'n; qu inctl) senumos iod I

o organismo �gitado por um

acontecimento que, na Iatalulade
de seu en-nprimcnto, vem ron­

bar-nns � alegria do lár, euvol­
vendo-DoS no erepe eterno de

uma saudade pela espcs I, pela
mál e pela amiga, -ha um poder

�.. Supellor a nossa vuntade que
confundindo as OOSSl5 idéas pa

ralysa a nossa imellgenca; en­
tão, de.x Imos correr a pena e

insensivelmente, em vez de um

[lgradecirnent,) expressilt> e cor­

recto que este] 1 na altera dos

serviçus que uos p.estaião, de­

senlnmos sómento o lugnbre
quadro de nossa dôr , porque é

o coração qnem falia: portanto
e�pero qne, para essas pessoas
que unpellidas pelo mesmo sen­

umento, c,meram á primeira
noticia do golpe que me ferira

na perda iDeparavel de minha

earissima espos'\-para consola'
me 8 auxiliar qlC com os seus

serviços, já pl13 o enterro,
come para tudo que é mister

nessa occ2sião, com especial I
dade ao amigo e dlstincto me­

dico dr. Lopes Rodrigues que
foi inc:insavel nos es[olç,)S em­

pregados na luta lll;IUIC .... que,
escudado na �ciencia, tentava

lencer a natureza, e, finalmen
l'e aos rllstiDClos lliod,c'l:; drs.

Franci 'co Fellx de Buros AI,
meida e Raymuudo Caelano da

Cunha, sirvão e�las phlases de

penhor sagrado de meu ehlrDO

agradecimenti).
PEDRO A. T. CAPISTR.\NO

o Sr, Dr.�aldanha Ma
rinho e n ovi(lenCio

dos factos
Attesto que, soffrsnd» h a mil:

tos annos bronchi to a-thma uc
!:l fortu rcuq o i.Iã i sempre Ilue me

exponho fi humidade, tenh I tira­
do gran.le proveito do XAROPE
DE ANGICO CO:\'1 TOLU E GUA
CO (Ptl,tOI al Ovthar ineus-). pr--­
parad J do' Sf3 R iul inn ILHO &
Oliveira, sem qus me tenh a si lu

precíso algllm IS vezes tomar m.i is
de 11m Vidro pHa sentir imrnedia­
te allivio.
[)�sterro, 8 de D zembro ,I"

1890.-A�sígnalo, Joaquim Sal
danha Marinho F ilho, enge­
nherro.

EDITAES

THESOURO DO ESTADO
Agua I)ura o cadeia

(}'estn capital
E II vil,tudo de ordem du

exm. cidadão g'lvel'Oador
do Estado, em offici'J de 14
do c\.lrrenle mel, m,IIl!la I

CidadãO inspector interin,

fdz�r publico que n'e�to r�

partição rocebém:-:o pl'('
postas até o dia 23 dI) COf­

rente !Dez, ii 1 hol'(\ do' tal'­

de, para o forllecimento
""

.

\1 aglla neeessana aos pro
llUS di\ cadeia d'cRta capi
tal.

Theseuro do E.;tI-ldu Fe­
del'al de S;wtf\ CalhMina,
em 16 de Faval eiro de

189l.-0 2° escriptuf8rio,
f!J!larciano m. Sam'os.

Impo.to t.e.· .. itorial

SeI á lerdade que a ,a�ãll do

g016roo crear o impo�lo lerrito
rial é por ler o nc..r te do Estado

exigido?
Porque o j )roal afficial gu I r'

da lão eX1 u :sito sdpoclo ?
O que quer dizer este my:He

rio?
- Viver ás

lU '"
.

I j _ : .l'tod'J l(� I I :r

(
,

'I. rI L '..tU' ú) "I li'

r." f II OH li I.I!

Cid,ule de Pel,
Attesto qlle o xarope

de (lamba râ, preparado ,l <) ..... ,

José Alvares de SOUZa "ar'"

gosa de propriedade� 13m -

facilita a do'pectúração, e o con·

�idero como um excelleute meio

para alllviar e curar a tosse

quando é convenip.ntemrnte preso
criplo.

Barão de Itapocahy.
(A firmr. estâ recouhecidd),

, II

p. &...l'.'.A J

o cidadão inspe ...:ttlr interi­

no faz �I' publico quo, nesta

repartição, recehem Ae pro

po!:>tns até o dia 28 do COI'

ron te mez á 1 hora d a tal'

de,para a (actura das obras
necessarias na casa o de

pendencia do rnatad\Juru

publico além di) Estreitu,
de conformidade cum o 01'

çümento ol'ganisado pd"
cidadão engenheiro do Ei
tado.

Impol!lto territorial
PERGU'_ PERMANENTE

A REPU�ICA porque não ap­
plica o principio -viver ás
claras- á queslã ) do impo to

terri toria1 ?

Porque não responde: sim,
ou lião, ás perguntas que se

lhe tem dirigido neste sentido?
Lavounl,

rrhesOUI'o do Estado Fe
Cidade de Bananal der'al de Santa Cathariuu,
Attesto e juro, sob a fé do meU

em 14 de Fevereiro de
grão, que tenho empregado 11m

minha clinica, sempre com moito 1891. -O 2° escr-ipturario,
bom resultado naS molestias dos Marciano B. SJare�.
orgãos respiratorio�., o Peitoral

,
_

de Gambará, do Sr, J. Alvares de
Souza Soares. O Peitoral de C::lm, 4.ICandaga

do Dest.cr-
ro

bará tem a proprieda,le de ser um De o dem da Inspectoria. da Alfan­
medicamento de sabor agradavel, degase faz publico que, durante o cor­

e à bem tolerado pelas oreanças, rente mez, se procederá a. cobrança do

em cujas mole$tias é de grande imposto de industrias e profissões,
efficacl'a.

relativo ao l' semestre do presente
exercicio.

Dr. J. J. Pereira de Souza. Os collectados que não satisfiserem

(A. firma está reconhecida),
.

seus debitos dentro do referido mez,

PHAHMA�IA �JLYS�U
Declaro que acha-se en

c I rreg.ido da güí eucis do
nos s o estabelecimento

ph arrnaneut ico , fi. ru« JOÀi'
Pinto n, 9, il Sr'. Phartne
ceuric» Zeferino J, sé da

Silv.r.que reune a um: lon

g,l pr.uicn e indisponveis
eonhecimcntcs theor icos,
critcl'iu o pl'(,hibidarie, dig
llil8 do ab,"[lltu cimfhnçi
.1., publicd e dus SI'S. ficnl­
tati vus.

D�"to ro, 16 do Fevol'ei­
,---------- ro de 1891. - E/yseu Gui

Le ilão lhel.me��1;J�O
O ab dx) l-\ �Sig,l I id,rdi­

fan 10'HO tempor,H'Llmente
parei fól'(\ di G �pit;d, deixo,

encHregadd do Hens Dogcí
d iS p:�1 ticularc:-l o SOll ex

soei,) José {i'ranJisco d .•

R J: a, c)m quom devBI'ã,) se

enten ier os intJ!'es��do .

Da.,tcl·I'tl,4 do F'ev-eruiH'
,te 1891. -Domil1gos 19na,
ciJ d:s Silveil'a.

cei.·a de �", Fruncisco
di"' Penitencia

Do or.lcrn t!u irmã» mi­
nistro (Ll Vcucravel Ordem
'I'crceiru da Penit encia.con­
vi-lo a todos os nossos ca

r issimos irmâos que tem

pxcrci,jú C:.lrglA na aduiinis

ÇÕ0S desta Veneruvel 01'­
,lom p�\r,\ comp.u e .erern em

110S: o cousi storiu 110 dj.l 21
lO C rr ento , ás 5 h .ras da

LIlI di, i.flu .lo poder-se re­

unir' 1\ mese conjuncta.
O"nt-;i-t .. li'l da Veneravel

Ol'dt'm Terceira Ih Pelli
Lencia IH cidarle do DÔNler

{'(1, em 18 de Feverci ro ci e

1891. - O seel'olario, Mar
ciano BOnI/acio SJar;..s.

nO\I1NGO 22 DO CORRENTE
às 11 horas da manhã

8. Praill. de F6ra, na antiga chacara do
Sr. João do Prado Lemos

O lei loiro JoséSegui Ju
nior, aut')ri�allo por O, M �ry
H, Aliamsou, e11'ú5'\ do cummln·
-!ante do UpOI' d,) Ctbo �llb rua'
riuo,fará um imp Jftanlo 1.�llão d�
todos Oi m },"ei:! exislent'3s na casa

supra, OS quaes s[o:

1 mob;lia austri ,CI, tapetos,
mez IS, lampeÕi.ls. cortinas, capl­
chos, C'ld .. iras d03 balan.;o e sitO

,le.;,gIlHd.-ruup s,r,)upeirls, es·
i'elhtl?, apparelhq:) ,Ie laTatorio�,
cesta! flar:l. roup I, j Irrus, blldd�
le I ,valorios,Lamas,lavatorio po·
•

� __ L:

" .,.

"

-

ta provocarão desej i de possuil­
os. Portanto, quem desejar pos­
suir objectos desta ordem, não de­
va perder a oocasl ão ,

.

i
t""fJ -' �

'" �- u

I
t�. �

� II I, d, ,', .l

� r l. 11- .

) I j t t

') I') r l� 1 .:t LJ _

•

I, I ,. r (l� fl

rt"jl'l..,I[ • -�" �t ..u

pr _ � l

... J.
� 'l_.

"' ,

fia�ça que sempre dispensarão á
extincta firma.

Desterro, 27 de Janeiro de
1891. -:-Rodolpho Sohn-Manoel
Joaqnim. Romão Junior.
���������

ANNUNCIOS6. D. PI �ijN�ORDIA
A recita annunciada pa­

ra Dowing,) ultim I. ficou
tr.m-fertí 1 p ira Quint 1

fe i I' ,I, 19 ,i o C) I' I' en t e (FI e o

to-np: pGl'l1littir.)
AIITHUR LIVRAMRNT,)

se-vindo de sec.etnr in.

�i�i�pal't,� do sau valpr, se r áo

bOJVer ql1em (�ê maL�.
O lsiloeiro, José Segui Junior.

Leilão

VRNDE SE II magnifica cha­
cara á rua Eqeves Junior

[I. t A (ilntiga Forrn ...H)a) e O�

predios u.
í

, á mencionada rua,
e os. 39 A e 38 B, á roa de
S. Sebastião da Pra!a de Fóra.
Vende-se tatnhem uma exeel­
lente mobilia de jicaraudá, uma
mesa ela .uca, de jantar um

etagêe com pedra mar�ore 1',
outros objectos.

Trata-se á rua Formosa n, f.

o LE1LOEIl\0

JOSE SEGUI JUHIOR
c')mpetenteru"nte auto: Isad,J,f Há

quinta feira 19 do cor

rente as õ, horas da
ta.rde

um importante leilão de lfld,)s os

moveis exist lU tes n ,\ ca�a con ti­

gua á ros:denCla do cidadã.o Ar·
Lhllr lletti, á ru'Á J'Jsé Ve;ga, o

qui constará do spgninte:
Uma b,/uita UluLiiia prata e mo­

derna, composta de u Ul soCá. duas
cadeiras de braço'!, dois cousolos
com pedra muwore e duze ca·

deiras simplps; esc'uradeiras,
lampeões, Va;oS, uma cun'J. dt:)
casll (iJbr>l prima) Ile madeira de

louro; um !Indl) guardl-rÚup�,
da masm;l madeirp,; bídet, c'lbi·
de', mesas de jantar, um llwlissí­
mo lavatorio com pedra fiarmO­

re (não ha ouLro Igual aquI) e

mUltJS oLotros obj"ctos qlle á v,s·

Ca11os.. . Callos ..
Remedio infalliveJ- C,dlodina'
PHARMAOl \ POPULAL

----'---�._"'.-------

Vende-se
(ii predio e ten eno. corres­

pondentes com arvores Iructile­
ras, c,lfeeiros, etc., silo á rna

d,!s ,C::ureiras (Pe.Jra. Grande)
2 JIHricto dost! c,lpllal. Ex.
celleuto b:lirro e boa moradia
para PO'S(,:} c Im Il,'t1Ca ramilla
que de rje rcmjlf ró'a da cldl'
de. Para talar cnrn

RICARDO MARTIN:' B.\Rn lSA & C.

I'
i

SELLARII\ DO BEIRÃO
Cheg Iram par 1 a sellaria

do Beil'àn: selLns nilcio­

naes, c"beçllda�-1 e rerieas_
inglez:>\s, xercis b:JI'\lad'Js e

estll'nparhs, �()Ihoil'as parll
C lrr�s e Pill\l e!\rrOçllS, chi·
cote,,; de enxiqllel'àr; assim
cOtrJi) d ispõJ SOlllpl'O a dita
c IRa du grande sortimento
ie b,dlú� de todos os ti'lma­
oh R, colchões para casados
<) fi dtoil'UR e outl')8 muitos
'l'tigj)8 que rleixa·se de
illencionar.
PaEçOS RASOAVEIS
Ru li l'iradente8
João Firmino B3irão

Ao commercio
R)(jltlph) S hfl e [i'ranwc,

tr" •. eh R'I�:l. r., mPlu,l:cã) :\

u

� I�'

,�. .,., ....�
1 f ...

r / IV It 'e ,i <...1,

i i ,: ),'" I , ''l' ,j ,)

.,;. ; i I, I..-
,

I I' T,
,

�}: r
I

I
• �"

'

I : t ("

, ,

o aCllvo e p lil�I' v _

�

nova finD:l, í,et1S St1CC�s';l)res RJ­
dolpuo Soh!) & C." leLilaadu-,e
u sOC'O F, a!lC seo Vieira di)
R"sa eUlb"l,adú de seu capl\al
o Iocr,) e som qu d4uer re'pon·
sabd dade (utun.

Ot,)sler ri), 26 de Lnciro de
l891. - Rudolpho Sohn-I/mn­
CLSCU Vieira da Rosa,

C;HIAUJ-o\
Pl'eci�J -�e alugar uma

p a r a cnHinhar; paga-so
bOIll. Trata se e n fl'ente aa

ong�Dh I de a: roz do sr.

Al>r'cu, na Pl'aia rie FÓI'a-.
-���------------

FOGÃO ECONO}IICO
vencie �e um em pel'feit.n
estarfu; para ver e tratai
em casa de ErneRto Bainha
na praça 15 de Novembro.

Ao commercio
Rodolpll Suhn e whnoel Jda

qUlm R,)(I,ã . Jllwúr levam ao co

nheclmento, L�[Il,1 J" pl1blico em

gHI ai C ,mJ do c'1[},lllercio deste
E�ladoe doi de 0l1'ra5 pr;lçl�,quc
fUI uUlam UITl;} s ciedade á r na

Moio. • 20$000
Jo�é Veig,' n 3, �ara o commer.

Sawl. " t$OOO
CIO dtl secc,)�, molh IdÚ3 o aulro�

Grande quantidade na

genuds, Suo arazã,) social de FABRICADA ARATACA
Rodolpho Sohn & C, Trala-se cum o Sr. Cyfillo Lo-
em Sl1cces,ã" á fir nu de n ldul- J H.. e; 'e \fO, á ro;'.l<i José Voiga,
pijo S"hn & Itl'\�, d::! q!J ,I lo- n. 58, H:l de ferragens, ou
maram todJ o :lct:v J e p ISSiVO, com o abaiXO assroO'1do na sua

E,pera�) merecer de seus resldellcla da Pl.lnt:.Alegre.
amlg,}s e IrpguezDs a me, ma con,1 Chr'istovão N. Pi"es

CAL

'.
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í s. PR lAR,QZE I :
I Aprovados pela Juata dJ lllUieua d� llrasil I �

"i.: X:��De�;;;ivo i g
de casca dp laranja amarga, ao I

I
I Iodureto de Po t asaí o I
I Rernedío infallivel contra as AtfecçõeB \

.... escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
..,

I ·?'heumaticas, tumores brancos, glan-

Começamos o anuo d» 1891, fazou :o uma grando queima de, ��:��d��fo�i�Ote���:��;��t;.:Z:��iOOS

E.(raO,d��i����n�;;� d,N!'Pé�,Ob�!(e'i!m"s. par a ho I .

Xarope Laroze
rnens , A grande quantidade e a q na l idade dos chapéo s da ,I de casca de laranja amarga

C A S A E S P E {' I A l D E r H A P tos Racommendad por todos os medicos

\.I lP � I para reG U lalÍzar as funcções do esto-
I ma170 e do inteçtino.

consütuern um acontecimento ... ern ben-Ilcio dos frpguPz"s. !

SENHO RAS E MENINAS
ITIO'-,ler- 1,1,: _Xarope Ferruginoso'tarnbem oncon trum nesta casa v rr íados e e sco I hi-los cha P,!h1S

russimos e:i preç is re.luzidos. ! decascad�J�i::l�:�dequaS8Ia
SEM COMPETl DO R , Proto-Iodureto de Ferro

um sortimento de chapéo . para meuino s. FJi f·sc:Jlhi.lo a CIPichol
O estado liquido é o llW:JI(\I' meio de
inocular o ferro contra t,$ cõre« palli-

ts!se sor ümento. , das, as flores Ill'cLncCts, as irre{)l!/a"i-

OIlA••08 •• SOL m I �a:�.�fft���:a�men.'t: "açüo,(lunemía

O prcprietar io da CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (uuica """1 . Xarope Sedativo
�stado) pedo ao publico para visitar seu estabelecimento. afim

dOI
decascadeIarll.Djaamarga,ao

bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para homens, Bromureto de Potassio
senhoras, meninas e meninos. - Chymicamentepul'0.Eocalmant6mais

certo contra as atfecções de coração, das

B
.

d' B· d 'vias digestivas f) t'cspi,ratorias, nas ne­
r·ln es, r1fi / es � vralçias, na cpi{up;im, no hysterismo,

nas nevro.ses em gead,na insomnia das
crianças durante opcriodo de dentição.

l'

-

DE C�)lEIN!
Estu�;;do.J DreDarado e DrescriDto Dclo Pharmacentico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE MOLESTIAS GASTRO INTESTlNAES
.

Nurnerosis S1l.0� as cau-as que pode.n modificar as tuucçõ.is g:ls­
tro-tn testinaes; e nao pcden lo definir todas e l l as nos estreitos lin.i­
t,lS d'est.i guia traçada unicamente para indicaçõ ra do uso do ELI­
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,DOS [imita ramos a indicar as can­
s as que Jalgamos ma�s Ireq uen tos e ao alcance das pessoas do povo.
ASSIm citaremos a IrrAgolaridade de costumes, vida sedentaria,
tl'abalhos physicos e in t-l lectuaas fatigantes, depois das refeições; o

uso ftequvnte de alimentos excessivamente oleosos ou apimentados, o

s l.uso dos de facil assimilação, abuso das bebidas alcoo licas, os re­

troces�os h;,rnlJrl hoidaes. ::t anemia, hystertsmo, hepatites, splenites
chronicas, inflammações do flgado e do baço, abuso dos charutos e

cigarros, e finalmente as sub-tanclas tóxicas. Todas estas causa!

DE re uuidas.ou cada uma de per si, podem produzir O estado pathologt-
. Guilherome Sch.eeffer

I
co gastro intestinal, que se dofino por dispepSias,.gastrites chronicas.

BLU�E!:.r.AU
catarrh» chroníco do egtomago, gsstnte aguda, embaraço gastrico,

Q. b 1
ca tur rho agudo di) e:tnmago e uuosttnos.gustro enterites e gastrites

.uelma a so utam�nte sem Cura despepsias flatulentas, fraquosa �Jo estomago, vomitos, dif:cheiro ou fumaça, �ualtdade que ficul.dade nv dige;tão, gastralgias, dÓr de c!lbpç'l, flôr de costas,
;r ouvtrosd oleos nãol Pto.l$-sujsID1· pa I PI ta çõe3 do cor 3ção, poo t.idas no fig;,du, icterici as, prisões de

ell o-so em a as (lO kilo e ventre, diarrhéas, colicas, mau gost0.
em 112 ga rrafas.
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'I�OSSES

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Vende se um excellpotp

'pi�n'.) de Plc)ol. c llr:pleta
� mente novo. Par'l tr:':daf'jRauliveira! c' m Malwca Abreu.

MAGENLIQUOR

São verdadeiros brinde!', os chspé -s comprados pelo preçl' que
vende a

Casa especial de, Chapéos
a-RUA DE JOÃO PIN'rO-3

Henrique Abreu

Recomenda-se ao publico o xaropl
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
'maravilhoso medicamento. preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effícuz
para todas as enfermidades do peito
aglldas ou chronícas, como sejão:
bronchítes.catharros, defíuxoa, tosses,
rebeldes, astbma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia,
ragR.ntina de Mendes Bragança &
popular. e acha-se IÍ. venda n'esta cida
lin-PH.ARMACl.\ POPULAR.

GUA�U1NA IBULIV�IR�
o MELHOR � MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTO

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

----------------------------------------�-----------
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PRODUCTOS

Depositos em todas M 10as Pharmaoil$
e Drogarias do Brasil.

PARA USO COMMUM

AC'rIVA o .fJ..:PPE!TI1'E

A� E I T E E S P E � I A)j
PARA

LAMPARINA

DA FABRICA D[ OL�O�

carRI

E CONFORTA O ESrrOMAGO

}5 DDfovado pel� InSDBctoria Geral de Hy�iene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSiÇOtS Df 1887 E 1889

UNICOS PROPRIETARWS

h./�j_VTA OATHARINA

Maynardifia
"0., GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

Fabrica dos afamados productos

,
I

Vende �e um excellcn te Cf)-

I f(l', Ge ferIo, do tam!lnho regu­
,lar. Informações 00 eSCriplJrio

I) desta folha.
... _�_._.---_

.. _-_._._--------

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATE-RSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra a. DoenQQs
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Coliol!B, Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regulamam as

Funcções do Estomag\l e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotll/o o seI/o official do Govêrno
francese e a firma J. FAYARO.

Ádh. DETHAN, Phoo em PARIS

LICUOR STOMACHIC ....

Piano

Hygienica, infallivel e preserv-a.ti. :: a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os .arrimentós antigos C!"rJ, recentes

Encontra se nas princípaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FLl,aÉ, Pharmaceuttco. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

ELIXIR TONICO
ESTOILACJll

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

;�À����&� ij �����OO&� .�
Tk-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
,

Excellente co�metico� a�provado e aulhorisado pela inspecto-
I Ia Geral de Hygwne. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro. _

Preparado inoffe.nsivo e muito usado para curar as Espinhas do
ro.:;to, rachas dos lab!Os, desLróe completamente as sardas e quaes·
'luer manchas da pelle.

.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO IiORN & OLIVEIRA
unicos Cabrlcantes -d pl'op.·ietario8

A' venda em to,los Og ARMARINHOS e ca3as de PERFUMARIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




